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INTRODUÇÃO

O crescimento da população idosa, em escala
global e em ritmo acelerado é evidente.

As projeções apontam que até 2025 o Brasil
terá a sexta população de idosos do mundo,
com cerca de 32 milhões de pessoas com idade
superior a 60 anos.

Destaca-se também o aumento do número de
idosos que residem em instituição de longa
permanência para idosos (ILPI).

OBJETIVO

O objetivo do presente estudo foi avaliar a 

qualidade de vida relacionada à saúde bucal de 
idosos residentes em uma instituição de longa 

permanência.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa descritiva em uma ILPI
na cidade de Porto Alegre em 2017. A amostra do
estudo foi constituída por 56 idosos. Um
questionário padronizado foi utilizado para coleta
de informações demográficas. Foi realizado exame
clínico para contagem do número de dentes
naturais. Foi utilizado o Geriatric Oral Health
Assessment Index (GOHAI) para avaliação da
qualidade de vida dos idosos em relação a sua
saúde bucal. Foram realizadas análises descritivas
das variáveis.

Os resultados do presente estudo apontaram
piores indicadores do GOHAI, ou seja, os
idosos institucionalizados avaliaram
negativamente a qualidade de vida relacionada
à saúde bucal.

CONCLUSÃO
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